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RESUMO

Trata-se de um estudo sobre a finitude da vida, que envolve diversas discussões relacionadas aos cuidados paliativos e à terminalidade da vida na visão do profissional da psicologia. Os objetivos deste trabalho são buscar alguns esclarecimentos sobre a relação do Psicólogo com o paciente no processo terminal e com os familiares, buscar compreender os cuidados paliativos e identificar os processos desenvolvidos pelo serviço de psicologia, para que o paciente e a família façam o enfrentamento da morte da melhor maneira possível. Este estudo se deu por meio de uma pesquisa bibliográfica em artigos relacionados ao tema, encontrados pelas palavras chave: cuidados paliativos, paciente terminal e enfrentamento da morte. Foi utilizado banco de dados Scielo e Google acadêmico. Dentre os resultados foi possível observar que o papel do psicólogo junto a toda equipe multiprofissional no processo terminal é de extrema importância.
 Atualmente conversar sobre terminalidade da vida é um tabu, até mesmo para profissionais da saúde, pelo fato do homem ser o único animal que têm consciência da sua própria finitude. O difícil acesso aos serviços de assistência, as falhas na política de saúde, a falta de formação adequada de profissionais nessa área e, principalmente, a falta de informação do paciente sempre nos colocou frente à necessidade de um psicólogo atuando junto à equipe multidisciplinar, para transmitir seus conhecimentos e percepções para a equipe facilitando uma ampla visão do paciente. 

No processo de enfrentamento da morte, o paciente pode passar por diferentes estágios de aceitação em relação ao diagnóstico, tais como: negação, raiva, barganha, depressão e aceitação. Devido a estas circunstâncias, o paciente evita relacionar-se com profissionais da saúde, frustrando-se ao falar da doença.
 O cuidado paliativo tem como princípio: afirmar a vida e encarar o morrer como um processo natural, não apressar e nem adiar a morte, procura aliviar a dor, os sofrimentos e outros sintomas desconfortáveis, oferecer apoio para que os pacientes vivam tão ativamente quanto possível até a morte, preenchendo com vida e qualidade o tempo que lhes resta.

 O paciente terminal vive um momento do qual seu familiar também faz parte, das mais diversas formas, e essa participação irá interferir na aceitação ou rejeição do paciente frente ao tratamento. O Psicólogo deve trabalhar aspectos cognitivos e emocionais, questões éticas e bioéticas, ajudar o paciente e sua família enfrentarem juntos seu adoecimento de modo que aceitem simultaneamente toda a realidade, tentando aliviar os sintomas e promover uma qualidade de vida melhor para esses pacientes e familiares em um momento tardio.

Conclui-se que o papel do psicólogo junto a toda equipe multiprofissional no processo terminal é de extrema importância. Num momento tão delicado da vida do paciente que se encontra debilitado, é mais do que necessário o apoio psicológico para todos envolvidos no processo, e este apoio se dá através dos cuidados paliativos, que tem como objetivo providenciar que os pacientes vivam tão ativamente quanto possível até a morte, também orientar familiares e oferecer-lhes suporte adequado através de uma equipe multiprofissional.
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